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AGGRESSÃO
Como em tempo noticiámos, o dr. Octa- 

viano Aguirre, promotor publico de Ytú, 
foi, na  noite de 4 do corren te ,  aggredido 
á cacetadas  em pleno largo da Matriz, 
por pessoa que não pôde (?!) reconhecer.

Quasi que em seguida  a aggressão  co m ­
p a re ce u  ao local o sr. capitão delegado 
de  policia que, tomando conhecimento do 
occorrido, inic iou desde  logo as de l igen-  
cias prec isas afim de descobrir e capturar  
o criminoso.

Taes  deligencias ter iam  dado optimos 
resultados se a  d igna auctoridade não t i ­
vesse desprezado o cam inho iniciado, 
abraçando um a supposição infundada, 
part ida  de fonte suspeita  e e ivada de r a n ­
cor partidario.

Não nos se rá  diíflçil provar em artigo 
subsequente  donde partiu  a  supposição 
infundada a  que nos referimos, supposição 
essa que recáe  sobre um distincto moço 
que aqui estivera em  visita a  sua r e s p e i ­
tável  familia.

Um acaso imprevisto que nos obrigue 
novam eute  ao assumpto e citaremos o 
nom e das pessoas que, agrupadas,  a c o m ­
pan h aram  a  auctoridade policial, no e m ­
penho de p render  o de l iquen te  ; não nos 
esquecerem os de nom ear as que foram 
cham adas  á depôr e nem tampouco de r e ­
pe tir  aos nossos leitores um a historia  que 
se deu em um sitio deste  município, his­
toria  essa que, de algum  modo, justifica 
o odio que certas  pessoas dedicam á  f am i­
lia do supposto aggressor.

Por agora limitamo-nos a inserir  uma 
outra  supposição que; comquanto mais 
ftcceitavel, não de ixa  de ser  m éra  suppo­
sição.

Propalou-se pela  cidade que o dr. A g u ir ­
re, promotor publico da com arca,  fòra 
victima do seu exaggerado  jacobm ism o ; 
s. s. não perde vasa em  at irar  aos ex t ra n -  
geiros os epithetos m ais  av il tan tes  ; as 
accusações que s. s. tem  produzido p e ra n ­
te  o tr ibunal do ju ry  desta  comarca são 
a  prova ex hub e ra n te  do seu rancor pelos 
ex traugeiros .

E ’, sobre todas, a colonia i ta liana a mais 
vil ipendiada pelo sentim ento de ferrenho 
jacobinismo  que o dr. promotor publico 
jac ta  se em possuir.

Entre tan to ,  uós, que não pensam os 
(graças á  Deus I) pe la  cabeça do d r t 
Aguirre, nós que sabem os respei ta r  e ser 
gratos á colonia ex t rân g e ira  como v a le n ­
te auxiliadora do progresso de nossa pa- 
tr ia ,  não cremos que t ivesse  sido um i t a ­
liano o aggressor  do illusti  ^do dr. p rom o­
tor  publico de Ytú.

E temos justos motivos para  assim 
p e n s a r :

Não ha  muito tempo, a  colonia i ta liana,  
ju s tam en te  indignada pelo proceder r e ­
provável do dr. Aguirre  na cadeira  da 
promotoria, resolveu env iar  ao seu consul 
em S. Paulo um a representação em que 
e ram 1 solicitadas providencias no sentido 
de fazer com que o promotor de Ytú ,  em 
suas accusações, não^ m ais  offendesse os 
italianos.

Por deliberação ulterior tal r e p re s e n ta ­
ção não foi enviada, mas, mesmo assim, a 
colonia i ta liana mostrou não desconhecer

os direitos que lhe assiste  ; ella sabe per 
fe i tam ente o caminho a seguir  pa ra  a r e ­
solução pacifica das questões que lhe  são 
affectas o, por conseguinte ,  os seus m e m ­
bros não têm precisão de appellar  para o 
cacete, na  desaffronta de sua p a tr ia  u l t r a ­
jada . ** •
1 Não sabem os quem o aggressor  do dr. 
Aguirre (e lam entam os  s in ce ra m en te  que 
s. s. o ignore) ; quem  quer  que  elle seja, 
porém , com m etteu  um mal tres  vezes  
maior do que suppõe :

Deixando de falar sobre os fer im en tos,  
que são insignificantes, s imples escor ia ­
ções, nos vamos referir  ao papel ridiculo 
a que foi o dr. promotor publico obrigado 
pela  insólita aggressão  que o victimou.

S. s. an da  agora  de revolw er em  p u ­
nho !

Das 7 horas  da noite em diante ,  quando 
o dr. Octaviano Aguirre passa pela rua,  
vê-se, penden te  da sua  mão* direita , um 
grosso Smith, despedindo argén teos  b r i ­
lhos ao clarão da  Ina 1

Aohamos que u d r .  promotor deve trazer  
sem pre  o seu  revolw er  ’ comquanto  s. s. 
não tenha,  que  nos conste , inimigos, ó 
sem pre  m edida  p rudente  que em n ada  o 
prejudica e muito menos a  sociedade em 
que vive.

Porém , an d ar  ostensivamente  a rm a d o fi 
a trav essar  as principaes ruas  da  cidade 
com o revolw er na  mão, a  vista de todos 
e collocando-se em a t t i t u d e . . .defens iva  
cada  vez que teu ha  de voltar um a  e s q u i ­
na ? ! . . .

Sobre ser de um tragi-comioo s u p in a ­
m ente  ridiculo é, ainda, a t te s ta r  a  nulli- 
dade da policia, dem onstrando que ella 
j á  não pode g a ran t i r  a nossa vida e nem 
fazer-se respeitar  pelos malfeitores.

D. Maria Izaltina de Freita:
Mais um golpe fatal veio cobrir de c r e ­

pe a  j á  en luctada e es t im ada familia 
F re i ta s  1

Mais um a sóta fu lm inan te  acaba de fe ­
rir  profundam ente o coração do nosso r e s ­
peitável e presado amigo o dr. Cesario 
Gabriel de F re i ta s  !

Depois de alguns  mezes de um a dôr 
continua, pela ir reparável  perda do saudo 
so Fogaça  de F re i tas ,  o dr. Cesario, seu 
digno irm ão, é novam ente  vic tima da 
cruel fatalidade, que veio roubar- lhe o seu 
en te  mais  precioso, a  sua jo ia  mais  q u e r i ­
da I

F o i  a  im placavel morte  que, zo m b an ­
do dos recursos da sciencia, a rrebatou do 
seu lar doméstico a  sua ido la trada  esposa, 
a exm a.  sra. d. Maria Iza l t iua  de F re i tas  1

S enhora  dotada de todao as mais  n o ­
bres p r e n d a s ; esposa honrada  e d e d ica ­
da ; m ãe ex trem osa e de coração a l t a ­
m ente  carita tivo, de ixa  ella no seio da 
sua familia e da sociedade y tuana ,  quel 
sem pre  a admirou, um vacuo impreen- 
chivel ; um a recordação imraorredoura 1

D escendente  das distinctas familias Ar 
ruda  e Silveira , em boa hora uniu-se ella 
pelos sagrados laços do hym ineu ao illus 
trado e preclaro ytuano dr. Cesario G a ­
briel de F re i tas ,  tam bem  filho de v e n erá ­
veis pais, e desse consorcio d e ixa  duas

! finas pérolas, dois am ados filhos. A’ elles 
sem pre  procurou proporcionar a  mais  
com pleta  educação, pa ra  que mais  ta rde  
seibam honrar  os nomes de seus progeni- 
tores.

O pobre, quando  batia á  porta  da sua 
casa, o fazia contente ,  porque sab ia  que 
seria  soccorrido. A caridade na  familia 
F re i tas  sem pre  foi m in is trada  á  quem  a 
im plorava .

Eis  em poucas pa lavras  o que  foi sobre 
a te r ra  aquella  que hoje goza na côrte 
ce leste  da angé lica  co m panhia  dos bema? 
venturados.

Ao seu inconsolável esposo ; aos seus 
saudosos filhos e á  sua seu t ida  fam ilia  os 
nossos s inceros pezam es.

Poços de Caldas, 13— 9 — 99.
P. A. K.

Autonom ia Municipal
C O N F E R Ê N C IA  

R e a ü s a d a  n a  C a m ara  M u n ic ip a l d© 
S . J o à o  d o  R io  C la r o , em  2 0  d e  
A g o s to , a  c o n v it e  d a  C a in a ra  M u­
n ic ip a l ,  p e lo  d r . D o m in g o s  J a -  
g u a r ib e , p r e s id e n te  d o  C e n tr o  
U n iã o  M u n ic ip a l.

I I I
A p o l ít i c a  e  o s  p o l ít i c o s

(Continuação do n .  482)
E ’ p ena  que aquelles  que se de ix am  le ­

var  pe la  eloquencia  dos hom ens da m o ­
da, isto ó, os políticos, não ju lgu em  senão 
pelas apparenc ias .

Aristóteles  dizia que a  declamação era. 
a p r im eira  pa rte  da eloquencia. D esgra -  
çadam eu te  só os políticos a  pra t icam , para  
ze ap rese n ta rem  ao povo, de modo que 
ninguém , m elhor do que elles, sabe e m ­
p rega r  essa  arm a .

Deste modo, m esm o nas conversações 
elles levam van tagem  sobre os hom ens  
de lettras .

Tem os conhecido chefes políticos que 
não têm  audacia, senão pa ra  dizer a lg u ­
m as  palavras ,  não pres tando  respeito , nem 
tendo a menor deferencia  pa ra  com h o ­
m e ns  notáveis ,  porque estes não cortejam 
os tolos,

No congresso do antigo reg im en ,  do 
mesm o modo que acontece  em todos os 
congressos, houve um certo Brito, rolha , 
chefe politico, elle ganhou este nom e pelo 
au dacia  com que propunha o en c e r ra m en ­
to das discussões, que  elle ju lg a v a  inúteis.  
Mas, do mesmo modo que outros Britos, 
elle t inhe  sob sua  protecção hom ens illus- 
tres, e os cidadãos distinctos que não q u e ­
r iam  se  subm ette r  ao seu mando, eram  
sem pre  desprezados, e ficavam a  m a r ­
gem , porque o Brito era um a influencia !

Os políticos ignoram muitas  vezes  que 
o seu successo provém  da sua in c ap ac i ­
d ad e ,

Os poderosos não a l im entam  senão 
aves  que não podem voar, afim de as ter  
sem pre  gordas nos seus poleiros E ’ v e r ­
dade que por isso mesmo que eilas só 
servem  para  engrossar  os que as su s ten ­
tam . não rar«*ae tem visto confirmado o 
an uex im  popular— o boccado não é pa ra  
quehi o faz. Os poli ticos se  devoram uns 
aos outros e quando elles pensam  que e s ­

tão seguros dos seus adm iradores ,  estes 
os trahem  p a ra  crear  novos.

0  dever  dos hom ens de Estado co n­
sis te  em ap proxim ar  o in te resse  publico 
do particular  e vice versa,  mas vemos hoje 
que  o in te resse  não se  ap resen ta  áquel-  
les  que o procuram , senão sob a face dos 
negocios sob a  qual elle lhes é util.

Nesta  conferência  nos occuparem o8 
muito com a  verdade, que desap pareceu  
e foi subst i tu ída  pe la  ficção.

A verdade deve presidir  á  composição 
da historia , ao estudo das sciencias e d a 8 
artes ,  e lla deve  se ap re sen ta r  aos grandes  
e poderosos mesmo pa ra  a r ranc a r  o véo 
que encobre as faltas prejud iciaes ao pu­
blico.

-Os políticos porém fazem o con tra r io ,  
el les d izem  : é affligir inu t i lm en te  sem 
util idade,  sob p re tex to  de se r  verdadeiro,  
é ser  m áu  e bru ta l ,não  é preciso hum ilhar  
os o u t r o s . . .

Quando se censu rava  ao Cons. Lafay- 
e t te ,  p res iden te  do conselho, no Brasil,  de 
fazer tan tas  injustiças, elle dizia in v a r ia ­
ve lm en te  :— a politica não tem  en tranhas .

D uran te  nossa carre ira  politica, accu- 
m ulam os um a infinidade de exem plos,  
comprovando que cada  vez que se diz ia  a 
verdade,  pe rd ia - se  o apoio dos chefes po­
lí ticos. E lles  d iziam :

«E* um ex ce l len te  amigo, m as  um po ­
litico in s u p p o r ta v e l ; é preciso que elle 
não volte m ais  ao congresso.»
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R E G U L A R IS A R  AS F IN A N Ç A S , V A LO R ISA R  A M OE­
D A , IM P E D IR  AS E S P E C U L A Ç Õ E S  DO CAMBIO E
FIR M A R  A R IQ U E Z A  P U B L IC A  E  P A R T IC U L A R .
Foi o reg im en  das dissipações c r im ino­

sas e em issões de papel m oeda  c lan d es ­
tinas,  que nos levou, passo a passo, á 
situação presen te .

A base de toda a sc iencia  financeira  é 
colher tres  e gastar  dous. As necessidades  
do Estado,com o as do indiv íduo ,devem  r e ­
g u la r-s e  pelos recursos de sua  economia.

Sem pre  que  o commercio das g randes  
exportações  de lavoura colonial puder ser  
calculado, e o commercio destas  vendas  
t iver  m ercados  certos, estes  dados podem  
mais ou m enos se r  couhecidos, e um a es­
peculação te rá  logar.

E ’ preciso, porém , não se en gana re m  
os que ju lg am  ser  a especulação a causa, 
quando ella  é apenas  o effeito.

A lei da oíferta e da procura regu la rá  
fa ta lm ente ,  o valor do pape l-m oeda ,  e 
sem pre  em razão inve rsa  da quantidade 
de papel em circulação.

0  stock de ouro no qual se basea o p a ­
pe l-m oeda ,  e a quan tidade deste  papel,  
são os dois term os da questão m onetar ia .

0  povo aprecia  estes  valores e os co m ­
para conforme os dados que tem .

Os políticos, que se fazem orgãos do 
povo, ex agge ra m , ou não as g a ran t ias  que 
o goveruo tem  pa ra  conservar  o valor do 
papel-moeda. Sob es te  ponto de vis ta  o . 
império dos politicos é o signal da des-  
valorisação da moeda, pe la  reg ra  de que 
onde elles podem tudo, o diuheiro não tem 
valor ; porque as despezas andam  na g a ­
rupa dos politicos.

Um paiz como o nosso, de grande e x ­
portação do café, to rna  se credor dos o u ­
tros que a  recebem .



À Cidade de Ylu
Para  este pagam ento  os paizes do oon 

sumo do café, procuram se m unir  de d i ­
nheiro  do paiz da origem dessa merca 
doria.

Quando os paizes que têm ouro, in 
ven tam  as  apólices, o papel baseado no 
credito e nas rendas  publicas. O Império 
ora o déficit que os em préstim os cobriam.

Continua.

C O N T O 21
Quanto ao punhal  n inguém  o conhe 

cia, nunca o t inham  visto ; portanto não 
podiam affirmar nem  negar  si perteucia  
ou não pertencia  á Carlos de Azevedo. Os 
rondantes  d isseram ap enas  que, passando 
n ’aquella  occasião, ouviram barulho na 
casa, ba teram  e n ’ella penetrando, en co n ­
traram  o reu como allucinado, e os c r e a ­
dos horrorisados pela posição em que 
acharam  o accusado juuc to  da v ictima.

Carlos a principio sen t iu - se  abatido ; 
mais  impressionado pela  inesperada  
desastrosa morte de seu tio, do que pelo 
peso e horror do delicto que se  lhe impu 
tava .  Sua razão ficou m esm o tão chocada 
que não podia raciocinar sobre o facto 
s e u t ia - s e  como atordoado ou suspenso 
n ’um espaço desconhecido. Aos poucos 
seu espirito surgia  do seio d ’aquelle  c a ­
bos ; então, reflexionando, ia  tomando 
conhecim ento  d ’aquelle  negro abysmo 
em que a  mão da fatalidade o hav ia  arro 
jado.

Porém  a  m esm a accusação que devia 
e sm ag al-o  parecia  n ’alguns m om entos  se 
quebrar  de encontro ao orgulho que a l i ­
m en tav a  a  nobreza do seu caracter  ; de 
modo que es tava  sem pre  em um a a l te rn a ­
t iva  de desalento e coragem , m esm o de 
a l t iv ez .— «Venha a accusação, venha o 
ju lgam en to ,  eu de nada  m e arreceio 
m eu  espirito está tranquillo  porque limpa 
eu sinto m inh a  consciencia : a verdade é 
a  verdade, ella i r rom perá  por si m esm a 
do meio d ’essa confusão trevosa, porque 
Deus, que é justo e poderoso, que pode 
ler  em nossos mais recónditos p e n s a ­
mentos,  sabe que jam ais  a l im entei,  nem 
concebi s im ilhan tes  idéas  ; sabe que 
nunca, e por forma algum a, esses máug 
pensam entos  acharam  guarida,  nem  i n ­
gresso em m eu espirito ; aguardem os  pois 
o ju lgam en to  dos hom ens.  Deus não m e 
abandonará .»

Outras vezes chegav am -lhe  as duvidas, 
en tão  a  coragem  fugia, d e ixand o-o  e n t r e ­
gue á  prostração. O que mais  o a to rm en­
ta v a  e ra  se lem brar que a noticia d ’esta  
desgraça  podia a trav essar  o oceano em 
busca de sua te r ra  natal  e ch egar  aos 
ouvidos de sua boa m ãe. Oh ! isto o feria 
a t r o z m e n te : quem  consolaria a  m isera  
m ã e ?  quem  lhe diria que seu filho é i n ­
nocen te  e digno d ’ella ? . .  .N ’esses m o ­
m entos  sen tia  que sua posição e ra  cruel 
m en te  m esquinha, e as lag rim as lhe  s a l ­
tavam  dos olhos em grossas bagas.

Na pr im eira  vez que o padre  Antonio 
foi v is ita l-o ,  Carlos lhe  pediu que  e sc re ­
vesse á sua  m ãe ; que  lhe désse a noticia 
de um modo que a t tenuasse  o horror que 
lhe  causaria  ; que  lhe  désse  toda esp e ra n ­
ça  ; que dissesse mesmo que este  appura- 
to de justiça é por m era  formalidade 
qu e  n inguém  acred ita  em sim ilhan te  cou 
s a . . .

—  c Mas isso não é d ize r - lh e  um a 
m en t i ra  ?

— «Não, senhor ; é  apenas  um a evasiva 
pa ra  m inorar  os soffrimentos de um a  p o ­
bre m ulher  que, não sendo culpada, nem 
responsável,  não deve ca rreg a r  com taes 
p e s a r e s . . .Não será  um a falsidade, porque 
nem  todos m e ju lgarão capaz de commet- 
te r  essa i n f a m i a . . .

— Meu sobrinho, todos, sem excepção 
talvez de um a só pessoa, estão co n v i­
ctos que você ó o auctor d ’esse m o n s ­
truoso cr im e ; parece mesmo que elles 
é m  razão, visto a  vehem encia  dos in d i­
cios.  . .

— Mas eu (respondeu Carlos, como fe 
rido em seu orgulho) eu levanto a fronte 
desassombrado porque Deus que lê em 
nossa consciencia m e  ju lg a rá  innocente

— Sim ; porém você depende do jul 
gam ento  dos hom ens.  Eu, por exemplo 
vos faço jus t iça  não o acreditando capaz 
de tão hediondo delicto ; m as  isto não 
bastan te  para  o s a l v a r . . .  Não achará  
você u m .m e io  de provar sua innocencia

— Não, m eu tio : não ha uma tes tem u 
nha, porque a  fatalidade, querendo me 
condem nar,  inutilisou a  única que podia 
depôr em m eu favor : Maria, como o se 
nhor sabe, perdeu a ra a ã o . . ,

— E dizem que ella  en louqueceu em 
consequencia  de seu crime.

— Ella podia perder  a  razão pela com 
moção que lhe causou o cr im e commetti 
do na pessoa de seu pae ; isto porem uao 
prova que fosse eu o a u c t o r . . .

Si a  razão lhe voltasse, com ella mes 
ma eu justificaria m inh a  innocencia.

— Como ? de que m aneira  ?
— E ’ necessário que eu vos falle com 

toda franqueza pa ra  que m e comprehen 
da ; nem  ha motivo pa ra  eu vos occultar 
o que se passou en tre  nós, eu e Maria 
isto eu posso m anifestar  á  vmcê. sem que 
a ve rgo nha  m e que im e o rosto. Vmcê já 
sabe que  m inhas  m alas  es tavam  prom 
ptas pa ra  eu de ix a r  o Rio de Janeiro  
já  lhe coutei tam bem  o motivo porque 
me ausen tava  ; pois bom, á  m e ia  noute 
Maria foi ao m eu  quarto de dorm ir  e pe 
d iu -m e  que eu perm anecesse  aqui : re  
cusei, isto porque não queria  es tar  n ’es 
ta cidade sem  poder v ê l - a ; á vista d ’essa 
recusa, rogou-m e que a  levasse  commigo 
recusei igua lm en te ,  a llegando que não 
queria  dar ao meu tio o direito de m e jul 
gar como havia  feito iu jus tam ente  ; e pedi 
que ella re i te rasse  sua promessa de am or 
e constancia  : ella começou um ju ram eu  
to, o qual foi interrompido pela detonação 
no dormitorio de meu tio. Maria entrou 
em  seu apo ,ento e eu fui im m ed ia tam en te  
indagar  o que l u v ia  succedido. Como 
vmcê. j á  sabe, achei m eu tio cahido 
n ’um a poça de sangue,  soluçaute, sem 
poder ar ticu lar  uma palavra. Apalpando 
o, encontrei o cabo do punhal,  cuja lam i­
na toda se achava  en te rrada  em seu pei 
to esquerdo. Foi n ’esse in s tan te  que os 
creados ¿¡entraram, e u ’essa posição que 
nos encontraram . J á  vê vmcê que Maria 
cujo tes tem unho podia m e  salvar, enlou 
queceu e ahi ficam prevalecendo os in 
d i c io s . . .

—Os quaes são esm agadores,  capazes 
por si sós de o condem narem . Portanto 
só podemos contar  com a jus t iça  de Deus ; 
quanto a dos hom ens, que se baseam  
m uitas  vezes na fragilidade das apparen 
cias, é susceptivel de erros : seus ju lg a  
m entos falseam muitas  vezes. Só podemos 
pois esperar,  coutando com a bondade de 
Deus.

Aconteceu que poucos dias depois do 
assassinato  de Manoel de Souza, d e u -se  
mais  um, na rua  das Marrecas. T inha 
toda razão o pae  de Maria quando, ao 
ouvir a narração do assalto dado na casa 
do com m endador Silveira , disse : «Este 
Rio de Jane iro  vae se  tornando um a e s ­
pelunca de salteadores».  E ste  ultimo facto 
era, em algum as cousas, s im ilhan te  ao 
em que era reu  Carlos de Azevedo : mais 
ou menos as m esm as c ircum stancias ,  
com a  diíferença que o assassinado, ferido 
na m esm a região em que t inha  sido of- 
fendido Manoel de Souza, poude ainda 
ag a r ra r  o criminoso e gr i tar  pedindo soc- 
corro, o qual chegou á tem po. ApenaÈ 
seguro e subjugado o delinqüente,  a  victi­
m a cahiu  ex tenuado  e expirou.

Com o criminoso foi encontrado uma 
arm a  de fogo, e a  ba inha  do punhal 
hom icida ; nada mais  que o com prom et-  
tesse, ou indicasse quem era elle 
onde morava.

Um a coincidencia notável : o punhal 
era  perfe i tam ente  igual,  na fórma e no 
tam anho, ao que foi achado no peito  de 
Manoel de Souza.

0  criminoso foi levado para a  m esm a 
prisão em que se achava Carlos de A zeve­
do.

Inqueridas  as tes tem unhas ,  in s tau rou - 
s e - lh e  processo. P rep a ra v a -se  tudo para 
que podesse en tra r  no ju ry  e ser j u l g a ­
do em seguida ao ju lg am en to  de seu 
companheiro de cárcere. E s te  co m part i ­
mento e ra  occupado sóm ente por esses 
dois inquilinos.

Continua.

T I C - T A C
Quem quizer i r  á  Pariz 
Visitar a  exposição,
T er  a  m edalha  de Aviz,
Ser marquez,  ou ser barão ;

Quem quizer  viver feliz,
Mesmo sem occupaç.ão,
Ter  um palacio em Cadiz,
Outro em Fam aricão  ;
T er  um a chac’ra  em Ytú,
Um a fazenda em Jahú ,
Um a quin ta  em Guimarães,

E ’ com prar  um bilhetinho 
( Nem q u e  seja um pedacinho ) 

que vende o Magalhães.
G i l  Viz.

Dos

Noticiario

c o r -
assi

F e s ta  d e  N o s sa  S e n h o r a  d a s  
I> ô r e s .—0  pa d re  João Corrêa de Carva­
lho, que  d evera  prégar  na festa de Nossa 
Sen h o ra  das Dôres, com m unicou  ao r e s ­
pectivo fes teiro  que  não póde vir saldar 
seu com prom isso  por motivo de força 
maior, não p re v is to ;  mas que  se fará 
su b s t i tu i r  por  oul o. A festa, pois, se 
rea l isará  hoje, confo rm e o prograram a 
que já ao n un c iam o s .

C lu b  L a v o u r a  o  C o m m e r c io ,— 
Não teddo se realisado dom ingo  ultimo 
a reunião  de accionistas  convocada para 
esse  dia foi a m esm a adiada para hoje 
ao meio dia.

D r. M am ede K o c h a .— Já está  difi- 
ni t ivam ente  res id indo nesta cidade o dr. 
Mamede R ocha que ,  conform e n o t ic iá ­
mos ha dias, vem aqui ex e rce r  a clinica 
medica.

A o  s r . a d m in is tr a d o r  d o s
r e io s .—R ecebem os de um nosso 
gnan te  a segu in te  carta  :

«Sr. R edac tor .  Sei que  Y\S. resolveu 
não mais rec lam ar  contra  as irregulari- 
lades do correio ,  porém , espero  que, 
bem dos in te re sses  do publico, cham e 
V.S. a a ttenção  do sr. adm in is t rador  dos 
correios para o facto de não ter  a a g e n ­
cia desta  cidade um a caixa postal onde a 
qua lq u e r  hora  possa s e r  depositada a 
co rrespondenc ia .  Como V.S. sabe, a 
agencia do correio ab re -se  ás 7 horas da 
m anhã  e fecha-se ás 4 da tarde ; a c o n te ­
ce que  nós ou tros ,  em pregados que  so­
mos, não podendo dispor de tempo d u ­
rante  o ex ped ien te  da agençia ,  vemo-nos 
na co n tingenc ia  de re c o r r e r  a outras  p e s ­
soas pa ra  de itar  um a carta no co rreio ,  o 
qu e  se não daria  se a agencia  tivesse, 
como an tes  tem po, um a caixa postal.  As 
cartas enfiadas por baixo da porta  da 
agencia estão sujeitas  a desvio , pois po 
dem  ser  fac ilm ente sub trah id as .  Assim 
sendo , estou convencido que o digno a d ­
m in is trado r  dos correios dará  as p ro v i ­
dencias prec isas,  a t lendeddo  á esta  jus ta  
reclamação».

C a r n e  v e r d e  a  5 0 0  r é i s .—Diz 0  
Municipio, de Casa Branca, que se está 

nem  I venden do  alli a ca rne  verde a 500 réis  oI kilo.

i M i s s a s . — No dia 15 do co rren te  foi re-  
sada na Matriz desta  cidade u missa 
cora libera me pelo descanço  e te rn o  de 
d. Maria Izalt ina de F re i tas ,  v ir tuosa e s ­
posa do dr. Cesario Gabriel de F re i tas .

A Matriz a c h a v a -se  l i t te ra lm en te  cheia  
de pessoas amigas da finada senhora .

— Com a m esm a in tenção  foi resada 
pelo rvm o, re i to r  do collegio de São Luiz 
um a missa na igreja  do m esm o collegio.

T i r o . —A’s I I  horas da noite de 13 
do co rren te  foi ouvido um tiro que  p a re ­
ceu se r  dado no largo da Matriz.

Soubem os no dia segu in te  que  um a 
das pessoas que ficam de guard a  á eg re ja  
por achar-se  ella em concer tos  e com 
um a das portas  em aberto ,  c a su a lm e n ­
te, d isparou  um a gà rru c ha .

Pessoas que ,  a t trah idas  pela de tonação  
e rece»osas de algum a desgraça ,  foram 
ao local onde o tiro se fez ouvir,  d i s s e ­
ram -nos  q ue ,  a essa hora,  a policia d o r ­
mia o somno dos jus tos .

Nem um só gua rd a  ap pareceu  1 
C o n s o r c i o . — Realisou se em B a n h a ­

rão, á 7 do co rren te ,  o consorcio  do nos­
so co n te r rân eo  sr.  F ranc isco da Cosja 
Coimbra com a sra, d. Seb as t iana  T e ix e i ­
ra Coimbra.

Agradecendo a partic ipação recebida 
au guram os  aos noivos mil felicidades.

P a d r e  T a d d e i . — De reg ressa  de sua 
viagem á Europa, ac h a  se já  em  S .P au lo ,  
devendo  e s ta r  por toda es ta  sem an a  nesta  
cidade, o rvm o. padre  B artholom eu T ad­
dei, m iss ionário  apostolico e d irec tor  
geral do aposto lado no Brasil.

E’ com o maior  p razer  que damos esta 
noticia, pois sabem os quan to  é aqui r e s ­
peitado e querido  o padre  Taddei.

A com panhou o rvm o. o nosso com pa­
tr io ta  dr.  padre José  Manoel de Madurei- 
ra, notável len te  da un iv ers id ade  G reg o ­
riana, que, após longos an nos  de a u s ê n ­
cia, vem rev e r  São Paulo e sua te rra  
natal,  Sorocaba, de ixando  na E n r o p t  
nom e feito, que  hon ra  o Brasil in te iro .

P r e s e n t e . — 0  sr.  João de Deus, a c r e ­
ditado negociante de seccos e molhados,  
es tabelecido á t ravessa  do Carmo, enviou* 
nos uma ga rra fa  de exce llen te  can n ín h a  
p u a .

Agradecendo a offerta reco m m en d am o i  
ao publico a can n in h a  do João de Deus 
que  ó das que  se rvem  para  rem edio .

G u erra  n a s  P li i l ip p in a s . - D e  dia 
pa ra  dia au gm en la  em New York o d e s ­
gosto provocado pela duração  da g u e rra  
nas Philippinas .

Os officiaes do exercito  que  reg res sa ­
ram do a rch ipe lago  magallonico contri-  
buem  para au g m en ta r  os a la rm es  da o p i ­
nião.

Todos elles aíTirmara que são n e c e s sá ­
rios muitos annos para subrae t te r  o a r ­
chipelago philippino á dom inação norte-  
a rae i icana .

Um tenen te -co ro ne l  chegou a d izer  que 
sao m is ter  20 annos para re s tab e lece r  g 
paz da antiga colonia italiana.

I n t o l e r á v e l . —Ha poucos dias vindo 
a m o r re r  um cavallo em consequen c ia  de 
moléstia, f izerara-n’o transpor ta r  p i r a  
fóra da cidade.

Até ahi m uita  co rrecção ,  mas o que  
não podemos de ixar  sem repa ro  é o in- 
solito proced im en to  de dois indivíduos 
de nacionalidade ex trange ira  que , sem o 
rainimo escrupu lo ,  e n ten d e ram  ap ro v e i­
tar as ca rnes  do dito an im al para a co n­
fecção de lingüiças, e tc .,  dest inadas  p ro­
vavelm ente  ao publico.

Reclam am os serias  providencias para  a 
rep ressão  desses actos, de n e n h u m  modo 
co nsen taneos  com as p rescr ipçõ es  hygie- 
nicas.

A o s  s r s .  a s s i g n a n t e s . — Coramuni-
araos aos nossos a ss ignan tes  de fóra 
que  es tam os p rocedendo ao receb im en to  
do que nos estão a de v e r  de ass ignatu ras.

E sp eram os  que todos tom arão em con- 
•' s ideraçâo o que fica dito.
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Secção Livre „̂ LIm0 especial
C lu b  L a v o u r a  c  C o m m erc io

A S S E .M B L É A  G E IIA L
3a convocação 

Communico aos srs .  socios deste  Club 
q n e  terá  logar hoje, ao meio dia, no ed i­
ficio social a reunião  an n u nc iad a  para do- 
mingo ultimo, convindo no ta r  que a 
m esm a se effectuará cora q u a lq ue r  n u ­
m ero  de socios accionistas  p resen te s .  

Ytú, 17 de S e te m bro  de 1899.
J o s é  L e i t e  P i n h e i r o .

Frank lin  Basilio r ecebeu  um a pequena 
! partida de fumo especial para cigarros 
i  e vende por preços cornmodos.

S a l lo  <le Y tú
AVISO

O Padre  Thom az Antico, vigário desta 
villa do Salto , p rev in e  aos paroch ianos  
de sua ju r isd icção  que, desta  data  era 
d ian te ,  todas as pessoas qu e  qu izerem  
esm ola r  para  q u a lq u e r  fim religioso d e ­
verão traze r  a respec tiva  certidão visada 
pelas au toridades  locaes (munic ipal e p o ­
licial) para  ev i ta r  abusos.

Salto, 1 de S e te m b ro  de 1899.

Annuncios
Burro fugido

Da fazenda P a lm ita l , p ropr ied ade  do 
sr. Joaqu im  de Almeida Mattos, fugiu 
um burro  pangaré ,  um pouco velho mas 
gordo, pellado nos lados da gargan ta ,  
com signaes de a rre ios  de carroça ,  e 
com um loub inho  em baixo do queixo.

Quem de r  noticias certas  ou en tregal-o  
áo seu propr ie tá r io  Luiz Antonelli ,  r e s i ­
d en te  na m esm a fazenda, r e c e b e rá .  . . .  
50$000 de gratificação.

No a rm azém  de João Baptis ta Galvãot 
à rua  da Palm a, e squ in a  do largo do P a ­
trocinio , chegou um a partida de su per io r  
fumo do Jahú ,  que  se rá  vendido aos kilos 
e a rrobas  por preços bara tíssim os.

A tte n ç ã o
Na fazendaItaoca, proprie­dade do sr. Augusto de Olivei­ra Camargo, município de In- daiatuba, precisa-se de car­reiros para fazer uma grande conducção de pedras, appro- ximadamente a 400 metros cúbicos, e também grande quantidade de areia.E' de 1200 metros a distan­cia da pedreira à obra,Acceita-se os primeiros que apparecerem. Para tratar na mesma fazenda.

MEDICO 
DOUTOR MAMEDE ROCHA
Residenc ia  e consultorio á 

ru a  Direita, n. 63, defronte a 
«Pharm acia  Monte-Serrat>.

YTIJ

AO  PUBL ICO
O abaixo assignado partic ipa ao pub li­

co desta cidade qu e  tendo com prado  boas 
vaccas leite iras  en ca r reg a -se  de fo rnecer  
leite aos copos nas casas das pessoas que 
o q u izerem  h o n ra r  com suas freguezias .

O m esm o tam bem  possue um a excel-  
lente cocheira ,  onde e n ca r reg a  se de 
tra ta r  de an im aes por noite ou por mez. A cocheira  es tá  s ituada no largo de 
Santa Rita, onde funccionava a officina 
do sr. Francisco Victor de Arruda C asta­
nho .

M a n o el C u sto d io .

Francisco Leal Nunes
João José de Andrade e sua S en h o ra ,  

convidam  ás pessoas de sua am izade, 
para ass is t i rem  a missa de 7• dia, que 
se rá  ce lebrada  na eg re ja  do Bom Jesu s ,  
a m an h ã  ás 7 horas da m an h ã ,  pelo d e s ­
canço o te rno  de seu cu n had o  F r a n c i s c o  L e a l N u n e s , fallecido no Salto. Pelo 
que se confessam  e te rn a m e n te  ag ra d ec i ­
dos.

Ytú, 17 de S e te m b ro  de 1899.

I 21 íYiPif*ór\ ^ 1*000 o kilo e 9$00Q O d l  d l l l d l  g ü  a arroba j  no a rm azém
de João Baptista Galvão, á rua  da Palma 
n. 112.

Pianos c Hamiiuns
José  T avaro ne  de Luciano co ncer ta  

com perfeição pianos e h a rm o n iu n s  por 
raodico preço.

Vende lam bem  um bom piano do a fa ­
mado au c lo r  Glnnnig.

Recados e inform ações  no Hotel dos 
Viajantes, perto  á estação.

Bom negocio
V ende-se,  por preço commodo, a casa 

1a rua  da Pa lm a n. 61.
P a ra  ver e t ra ta r  na m esm a.

G R A N D E
OFFICINA d e  m á r m o r e
e x p o s i ç ã o  P e r m a n e n t e  d e  o b r a s  f e i t a s  Pedro Vidal & Comp.
165, Rua da Consolação n. 165 

S. P A U L O
Achando-se nesta cidade o socio Pedro Vidal, execu­

tando algumas obras no cemiterio municipal, acoeita 
encommendas de túmulos e toda e qualquer obra de 
mármore e bem assim concertos.

Dispondo de uma grande variedade de estatuas e 
emblemas fúnebres, incumbe-se da montagem e execução 
de obras de arte, tendo para ta l fim pessoal habilitado.

As encommendas e chamados podem ser dirigidos ao 
HOTEL DO BRAZ, onde tambem podem ser vistos os de­
senhos.

ALTA NOVIDADE!
LUJA DOj I i m iso
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A ’ LO JA  DO V E A D O , rua do Commercio-115, acaba de 
chegar um grande e variado sortimento de fazendas finas e as 
mais modernas para Homem e Senhora, guardas-chuva de to ­
das as qualidades para Homem, Senhora e Creança, por preços 
baratíssimos.

Alli se encontra lindos e superiores CHEVIOTS, CREPES, CASEMIRAS, SARJA PRETA de seda e LINDOS CORTES DE COLLETES DE FUSTa O, brancos e decores; tudo do ultimo gosto e supe­rior qualidade, pois foram escolhidos por um distincto artista alfaiate. Para Senhora lindas ALPA­CAS de cor para saias e superior e chic linho e seda para vestidos. Além de tudo isto,encontra-se mais um sortimento do que se possa desejar, a pregos sem competencia.
Venham , v e r  a N O V I D A D E ,  que co m  certeza po­

derão com prar m u ito  co m  pouco dinheiro.

O P R O P R IE T Á R IO
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VICEN TE MAÏÏRINO.



A  C idade de Y in

A ’ SE U
tim

AM IGOS E
Os proprietários da LOJA DO VA­

LENTE participam aos seus numerosos 
amigos e freguezes a organisação da nova 
sociedade, conforme communicação que 
fazem a praça.

A nova firma, dispondo de grandes recursos para nas principaes 
casas do Rio de Janeiro e S. Paulo Jazerem compras em condições 
as mais vantajosas possiveis de artigos constantes do seu negocio

F A Z E N D A S ,  R O U P A S ,

t
ETC., ETC.

iB r iili « jrtíiw ffi p r
sis

que nao podem te r  competencia, pedem aos seus muitos fre- g-uezes a continuação da sempre reconhecida preferencia á Loja do Valente, onde comprarão ¡MUITA FAZENDA PO R  POUCO DINHEIRO !!
Temos em viagem  grande,, chio e varia- dissimo sortimento.

PREÇOS BARATÍSSIMOS

FERREIRA DIAS fit COMI*.


